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Introdução e Metodologia 

  
As disciplinas da área de Ensino das 

Licenciaturas do IFRJ procuram promover a reflexão 
e a discussão sobre os processos de ensino e de 
aprendizagem. Por meio da produção e utilização de 
material didático, da construção de experimentos 
alternativos e através do desenvolvimento de 
projetos de ensino que envolvam tais experimentos, 
procura-se contribuir de forma significativa para a 
formação do futuro docente. Para o melhor 
desenvolvimento dessas atividades, estamos 
organizando o Laboratório de Metodologias de 
Ensino (LABMET). 

Com o objetivo de ampliar esse estudo, 
realizamos uma oficina interdisciplinar de Ciências e 
Matemática, possibilitando um ambiente para a troca 
de experiências. A oficina foi dividida nas seguintes 
etapas: Interdisciplinaridade no Ensino de Ciências e 
Matemática; Importância dos experimentos nas 
aulas de Ciências e Matemática; Utilização de 
materiais alternativos e de baixo custo nas aulas 
experimentais; Produção de alguns materiais 
didáticos; Alguns experimentos e outras atividades 
relacionados com o Ensino de Ciências e 
Matemática; Avaliação da oficina. 

A oficina foi apresentada nos seguintes 
eventos: Fórum Internacional de Educação 
Tecnológica, Semana de Tecnologia (IFRJ) e Feira 
de Profissões do colégio Salesiano. 

 

Resultados e Discussão 

 
Durante a realização das oficinas (fig1), a 

interação entre os participantes é um aspecto 
positivo do projeto. Nossa proposta visa atingir aos 
futuros docentes e os docentes em exercício e 
nesse caso, abrir o espaço para o contato entre os 
dois grupos, torna-se uma excelente oportunidade 
para promover o debate. 

Com as atividades selecionadas, procurou-
se favorecer a formação inicial e continuada do 

docente no qual a versatilidade seja uma das suas 
características principais, isto é, que ele seja capaz 
de produzir e utilizar uma diversidade de materiais 
em suas aulas.  
  

Figura 1. atividade da oficina 

 
 
 

Conclusões 

 
Analisando-se os dados coletados, o 

trabalho desenvolvido nas oficinas tem apresentado 
bons resultados. Os docentes e licenciandos que 
participam demonstram a relevância dos 
experimentos selecionados e da metodologia 
utilizada. Nosso grupo também tem alcançado 
amadurecimento com a troca de experiência com os 
participantes e isto será essencial para a atualização 
da oficina e sua aplicação em outros eventos. 
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